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INTRODUÇÃO 

Notamos que a preocupação com a formação do sujeito existe desde o início da 

colonização do Brasil, e não é diferente  com a  Educação de Jovens e Adultos. Sabemos 

que a EJA é uma modalidade de ensino da educação básica, regulamentada pela Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional seguindo princípios da educação regular de 

nível fundamental e médio. Assim, nosso objetivo é refletir sobre as particularidades 

dessa modalidade de ensino, principalmente no que se refere aos parâmetros e referências 

curriculares da Matemática, na etapa destinada ao Ensino Médio 

MÉTODO 

Nossa metodologia é uma revisão bibliográfica fundamentada em Ludke e André 

(1986). Este tipo de pesquisa é importante para a delimitação e conhecimento do tema e 

consiste no levantamento de investigações. Assim realizamos uma busca em artigos e  

periódicos que discutem essa temática, e complementamos com as legislações vigentes e 

outros documentos da área. Com isso, abordamos sobre as especificidades da Educação 

de Jovens e Adultos, por meio de um breve histórico e posteriormente as especificidades 

de ensino de matemática  para este segmento. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

A pesquisa permitiu que pudéssemos refletir, acerca das funções da EJA, de 

reparar, equalizar e qualificar o acesso de jovens e adultos a uma educação de qualidade, 



 
demonstrando como diminuíram os índices de analfabetismo. Em contrapartida chegamos 

à conclusão de que, se aumentou o número daqueles que sabem ler e escrever, talvez 

ainda não tenha diminuído o número dos que ainda não conseguem usufruir todas as 

possibilidades da educação por não terem acesso a uma educação de qualidade. Esse é, 

possivelmente, o maior desafio da Educação de Jovens e Adultos, visto que, muitos desses 

jovens e adultos são trabalhadores que lutam para superar suas condições precárias de 

vida, e deixaram a escola sem ao menos concluir o ensino fundamental e hoje veem na 

Educação de Jovens e Adultos – EJA – a oportunidade de retomar os estudos e de concluí-

los de forma mais rápida do que o ensino regular. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Consideramos que ensinar Matemática por si só já é uma tarefa árdua se 

considerarmos o índice de rejeição a essa disciplina, para aqueles que durante muitos anos 

deixaram de frequentar a escola é um desafio ainda maior. Os professores necessitam, 

dentre outras coisas, de cursos de formação continuada e de especialização para trabalhar 

com essa clientela e muito mais, talvez, de material adequado. Somente assim a EJA 

poderá, efetivamente, se tornar um programa capaz de auxiliar na diminuição das 

desigualdades que tanto atormentam a educação brasileira. 
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